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Resumo 
Este estudo teve como objetivo analisar quais os impactos que as Startups 
trazem atualmente em relação ao empreendedorismo e as respectivas 
inovações. Realizou-se uma pesquisa descritiva visando as temáticas do 
empreendedorismo e inovação tecnológica e às empresas startups. Para 
essas abordagens foram utilizados como referências de estudos como os 
realizados por Blank e Sousa e Lopes. Os resultados apontaram que apesar de 
existir um cenário otimista, pouco se tem explorado o potencial para o 
desenvolvimento de intenções empreendedoras e as inovações tecnológicas 
em relação ao Startups. Não se obteve muito estudos e relatos de uma 
metodologia de ensino para incentivar e promover meios de planejamento 
Startups, assim, gerando novos negócios e novas pesquisas aplicadas. 
Conclui-se, que é necessário criar mais informações para o desenvolvimento 
de novas ideias, buscando sustentar e massificar as novas tecnologias e 
formas de empreendedorismo.  
 
1 INTRODUÇÃO 
 
A economia agrega-se com o empreendedorismo, pois um estimula 
fortalecimento entre ambos e assim incentiva o mercado a gerar novas 
tecnologias e inovações. Em contrapartida, também oferece oportunidades 
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para os novos empreendedores que veem uma solução viável para se 
adequar às necessidades atuais. Quanto mais avançados em tecnologia, 
comunicação e acessibilidade forem os mercados, mais empreendimento 
surgirão para oferecer novas possibilidades e menores serão as barreiras para 
atingir novos clientes. As Startups vêm sendo cada vez mais estudadas, por ser 
um dos principais responsáveis pelo desenvolvimento econômico e, 
consequentemente, social do país. Nesse contexto tem-se o seguinte 
problema de pesquisa: Qual o principal impacto das Startups na sociedade 
atual? Para responder a esta indagação, o objetivo geral do estudo 
corresponde em identificar quais os impactos que as Startups trazem 
atualmente. E como objetivos específicos a pesquisa busca demonstrar os 
benefícios que possuem, quais as dificuldades encontradas e os resultados 
que eles encontram com as novas tecnologias. Sousa e Lopes (2016) definem 
Startups como uma empresa nova, até mesmo embrionária ou ainda em fase 
de constituição, que conta com projetos promissores ligados à pesquisa, 
investigação e desenvolvimento de ideias inovadoras. Há quem a defina pela 
resposta financeira que ela apresenta considerando o seu baixo custo de 
manutenção, o rápido crescimento financeiro e a lucratividade. Já Blank e 
Dorf (2014) enfatizam que não se deve enxergar startups apenas como 
pequenas empresas. Elas possuem uma configuração que as torna startups, 
são feitas para atender grandes proporções de maneira escalável. A 
definição não se aplica a qualquer empresa, uma padaria, ou uma 
consultoria, mesmo atendendo muitos e muitos clientes estarão longe de ser 
uma startup adotando um modelo de negócios tradicional. Dessa forma o 
presente estudo justifica-se em demonstrar a importância de inovar e para 
empreender onde a grande quantidade de empresas que oferecem o 
mesmo produto ou serviço potencializa a competitividade entre elas, por não 
querer perder sua fatia de mercado. Essa competitividade faz com que as 
empresas saiam da sua zona de conforto e busque se atualizar, aumentar a 
produtividade e aumentar a velocidade de ação para atender e satisfazer 
seus clientes.  
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2 DESENVOLVIMENTO 
Startup é um novo conceito de empreendedorismo que preza pelo 
feedback contínuo (RIES, 2012). Diferentemente de uma empresa tradicional 
que é recomendado fazer um plano detalhado para que depois vá ao 
mercado, nas startups recomenda-se validar a ideia para que se constate se 
tem mercado, se tem pessoas que consumam o produto (LERNER, 2010). É um 
feedback constante tanto quantitativo como qualitativo e esse ciclo pode ser 
resumido em construir, medir e aprender (RIES, 2012).  
Blank (2010b), define como “uma startup é uma organização formada 
para a pesquisa de um modelo de negócio repetível e escalável”. Ou seja, 
uma empresa em um ambiente de extrema incerteza com possibilidades de 
atender milhares de pessoas.  
Maurya (2012) enfatiza que as startups correm o risco de que não 
existam pessoas interessadas por aqueles novos produto/serviços criados por 
elas. Reforçando o conceito de Ries (2014), este ambiente de incertezas gera 
a necessidade de um método de gerenciamento diferenciado. O Lean 
startup, pode ser considerado uma destas metodologias. Criado para auxiliar 
na gestão eficiente destas empresas nascentes, onde “Construir um produto 
de sucesso é mitigar riscos.” (MAURYA, 2012, p. 7). Já que o empreendedor 
necessita eliminar a maior quantidade de riscos possíveis para alcançar o 
sucesso da startup.  
 
3 CONCLUSÃO 
 
O objetivo geral do estudo corresponde em identificar quais os impactos 
que as Startups trazem atualmente. E como objetivos específicos a pesquisa 
busca demonstrar os benefícios que possuem, quais as dificuldades 
encontradas e os resultados que eles encontram com as novas tecnologias.  
A importância da capacidade de inovação tem sido amplamente 
discutida na literatura, tendo-se feito importantes avanços no sentido de 
compreender algumas das capacidades que contribuem para um maior 
potencial inovador nas empresas. Com o rápido avanço das tecnologias, os 
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empresários vêm buscando inovações o mais rápido possível e sempre 
agradando o seu cliente.  
A riqueza é criada por indivíduos que assumem os principais riscos em 
termos de patrimônio, tempo e/ou comprometimento com a carreira ou que 
proveem valor para algum produto ou serviço. O produto ou serviço pode, ou 
não, ser novo ou único, mas o valor deve de algum modo ser infundido pelo 
empreendedor ao receber e localizar as habilidades e os recursos necessários.  
A principal dificuldade encontrada hoje nessa área é tempo e equipe, 
onde é extrema necessidade pessoas capacitadas e com disponibilidade 
para estar buscando conhecimento em outros locais. Além de tudo o 
empresário cita que é preciso ter persistência e aprender com os erros, pois 
muitas vezes o negócio pode não dar certo e o espaço no mercado ser cada 
vez mais disputado.  
As Startups vêm sendo cada vez mais estudadas, por ser um dos 
principais responsáveis pelo desenvolvimento econômico e, 
consequentemente, social do país. Existe em uma realidade empresarial tão 
agitada e competitiva que qualidade e inovação não são apenas fatores 
facultativos numa organização, elas são pré-requisitos. Entretanto, conclui-se 
que para ter vantagem competitiva as organizações precisam estar 
atualizadas, sempre trazendo novidade para os seus clientes.  
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